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Editorial
Querido amigo leitor,
A discórdia entre irmãos tem 

feito muitas vítimas inocentes e 
propagado o ódio no seio da socie-
dade. Na verdade, quando há briga 
entre irmãos quem se fere somos 
todos nós. “Um irmão ajudado pelo 
irmão é como uma cidade fortifi-
cada; forte como os ferrolhos dum 
castelo” (Pr 18,19). Deus nos criou 
a sua imagem e semelhança e Ele 
é graça, bondade, paz! Nem sem-
pre conseguimos manter em nós a 
essência da criação e, por isso, al-
gumas vezes nossas ações podem 
desencadear atos de violência das 
mais diversas formas, e isso não é 
o que Deus quer para nós, pois não 
agrada ao Pai.

Nesta edição refletiremos nova-
mente sobre a violência nas suas 
mais variadas formas, as quais se 
apresentam e oprimem as famí-
lias e a sociedade. Precisamos ir a 
fundo e entender a origem de tan-
ta violência nos dias atuais, tantas 
mortes, especialmente de jovens, 
e a privação de liberdade das fa-
mílias. É preciso conhecer a causa 
para tratar e resolver o problema 
de forma definitiva.

Na coluna Aconteceu, você po-
derá conferir as atividades da Pa-
róquia e das comunidades e muito 
mais!

Amparados sempre por Maria, 
Mãe do Evangelho Vivente, bus-
quemos sempre superar a violên-
cia, de qualquer natureza, no amor 
da Mãe, no amor de Deus por nós; 
porque este amor é forte ante a 
tudo; até mesmo a esta violência 
sem medida que vemos nos dias de 
hoje. “A oração é poderosa, a ora-
ção vence o mal, a oração traz a 
paz.” (Papa Francisco).

Percebemos que o uso in-
devido de drogas vem inter-
ferindo assustadoramente na 
estrutura familiar e social. A 
dependência química atinge 
hoje especialmente nossa ju-
ventude e nossos adolescentes. 
Ela é o fator principal que gera 
a escravidão, a violência social, 
provoca no usuário alteração 
de consciência e de 
comportamento. 
Pesquisas recen-
tes mostram que o 
consumo e o tráfi-
co de drogas são 
apontados como 
causa da maioria 
dos atentados con-
tra a vida.

A falta de pla-
nejamento de política de pre-
venção em segurança pública 
tem contribuído com patama-
res elevados de crimes violen-
tos. Nós, moradores das comu-
nidades rurais temos sofrido, 
experimentando na pele as con-
sequências dessas ações brutais. 
O medo tem fortemente nos as-
sombrado. Estamos presos em 
nossas próprias casas, isolados 
e muitas vezes abordados com 
violência. À noite, apesar do 
corpo cansado de trabalho, o 

sono fica leve e qualquer baru-
lho que ocorra é um pesadelo. 
Como é triste vivermos assusta-
dos, desconfiados, sem paz!

Acredito que é preciso haver 
a intensificação de campanhas 
de prevenção e combate ao uso 
das drogas, acompanhado de 
políticas públicas nos campos 
da educação, do emprego, da 

cultura, do espor-
te e do lazer para 
a juventude e a 
família. Nossos jo-
vens estão ociosos 
pelas ruas.  Como 
cristão é preciso 
acolher, cuidar e 
dar oportunida-
de de vida nova a 
milhares de ado-

lescentes, jovens e adultos por 
meio da espiritualidade, do tra-
balho e da vida em comunida-
de. 

Confiantes na graça de Deus 
e na materna proteção da Vir-
gem de Fátima, que deem aos 
órgãos competentes e a nós a 
necessária lucidez para juntos 
combatermos esta tão grave 
situação que destroem vidas e 
famílias.

Vinícius de Paula
Coordenador da Comunidade São 

Bartolomeu

“(...) Estamos 
presos em 
nossas pró-
prias casas, 
isolados (...)”

Violência na zona rural!
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Primeira Eucaristia Peregrinação no Bom Jesus

     No mês de junho nossa comunida-
de de Santa Luzia viveu uma nova e 
gratifi cante experiência: a experiência 
missionária. Tivemos um tempo de pre-
paração e que parecia estar bem distante 
o mês de sua realização. Rapidamente 
a semana chegou, trazendo dúvidas e 
expectativas. Os integrantes da Dimen-
são Missionária e os nossos padres nos 
orientaram e deram suporte. Elaboramos 
uma programação, formamos grupos de 
visitantes e distribuímos as ruas, sítios 
e condomínios. No sábado houve mu-
tirão com os integrantes da dimensão 
missionária para as visitas de uma rua.
    O fechamento da semana missioná-
ria foi magnífi ca, com missa, adoração 

e Benção do Santíssimo Sa-
cramento. Contamos com o 
belíssimo coral de Fátima e 
de pessoas da comunidade 
de Posses. A capela fi cou 
repleta, o calor humano e o 
ardor do Amor de Deus era 
um só, possível de se perce-
ber na comunhão fraterna e 
alegria de todos. Encerrou-se 
com deliciosos caldos prepa-
rados com muito carinho.

     Durante a Homilia, o Cônego Lauro 
deu a palavra aos missionários: todos fa-
laram da mesma alegria com que foram 
recebidos e do calor da proximidade en-
tre visitantes e visitados, da abertura em 
falar e principalmente em ouvir. Durante 
as visitas, fi cou difícil seguir um roteiro, 
pois as circunstâncias eram diferentes e 
inusitadas. Em algumas visitas não fi ze-
mos a leitura bíblica e sim momentos de 
oração espontânea, louvores, agradeci-
mentos e preces. É lindo ouvir declara-
ções de amor e gratidão a Deus. Muito 
foi dito na hora das preces da preocupa-
ção com o outro. Houve participação de 
crianças na refl exão do texto proposto e 
delas recebemos o abraço mais puro e 

Durante os meses de junho e julho, foram rea-
lizadas as celebrações de Primeira Eucaristia dos 
catequizandos da Paróquia de Fátima.  Crianças e 
adolescentes, em todas as comunidades da Paró-
quia, receberam a Primeira Eucaristia.

O mês de julho foi a vez da Comunidade Bom 
Jesus participar da peregrinação à Matriz de Fá-
tima, como parte das atividades do Ano Mariano. 
No fi m da tarde do dia 2 de julho, os paroquianos 
da comunidade saíram em caminhada da Capela do 
Bom Jesus em direção à Igreja de Fátima, onde, 
logo em seguida, puderam participar da Celebra-
ção Eucarística.
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“EXPEriência MiSSionÁria”
caloroso, sem reservas, um grande pre-
sente. Ao fi nalizar cada visita revivemos 
na memória o encontro, registramos os 
sentimentos, o que conseguimos deixar 
e o que trouxemos. Depois desse pe-
queno passo nos sentimos fortalecidos e 
agradecidos por ser um elo entre irmãos.

Maria Dimas da Conceição Silva
Ministra Extraordinária da Comunhão 

Eucarística
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     A quarta aparição de Nossa Senhora 
aos pastorzinhos em Fátima realizou-
-se no dia 19 de agosto de 1917 e não 
no dia 13, como nos meses anteriores 
e como estava previsto também para 
o mês de agosto. É que na manhã do 
dia 13 de agosto de 1917 as crianças 
Lúcia, Francisco e Jacinta, foram se-
questradas pelo prefeito de Vila Nova 
de Ourém, nome ofi cial de Fátima 
naquele tempo, sendo entregues aos 
seus pais só no dia 15 de agosto de 
2017. Tratou-se de verdadeira repres-
são política ao fenômeno de Fátima. 
Autoridades portuguesas com tendên-
cia anticlerical, liberais, racionalistas e 
maçons se uniam contra o movimento 
de Fátima. As crianças foram seques-
tradas, interrogadas, ameaçadas. Libe-
rais e maçons chegaram a preparar um 
comício para o mesmo local das apa-
rições em agosto de 1917, que acabou 
fracassando. Mesmo assim a multidão 
de fi éis e curiosos se reuniu no dia 13 
de agosto de 1917 na Cova da Iria. Não 

obstante a decepção pela ausência dos 
videntes, notou-se prodígios especiais 
na ocasião, ainda que o grande sinal 
tenha fi cado reservado para o mês de 
outubro. No dia 19 de agosto de 1917, 
Nossa Senhora se manifesta aos pas-
torzinhos e pede: “Rezai, rezai muito 
e fazei sacrifícios pelos pecadores”. 
     O contexto social e político de Por-
tugal no período das aparições era 
adverso à Igreja Católica, com uma 
República anticlerical, promotora da 
laicização da vida pública com várias 
medidas extremas e radicais: os jesu-
ítas tinham sido expulsos em 1910 e 
houve expropriação de bens das ordens 
religiosas; proibição de cerimônias re-
ligiosas fora dos templos (desde 1911); 
repressão à imprensa e movimentos 
católicos; proibição de vários costumes 
religiosos; supressão de dias santifi ca-
dos e do ensino religioso nas escolas; 
não reconhecimento da validade civil 
do casamento religioso e legalização 
do divórcio; necessidade da aprova-

ção do governo para a publicação de 
documentos do Magistério da Igreja.
     Como se pode constatar, pelo con-
texto nacional português e pelo con-
texto internacional da Primeira Guerra 
Mundial, as aparições de Fátima não 
têm nada de romântico, mas se dão 
no chão duro da história, da resistên-
cia da humanidade à graça de Deus. 
A Virgem de Fátima traz uma men-
sagem de paz e esperança, que passa 
pela oração e pelo combate da fé. É 
a salvação da humanidade que está 
em curso e a misericórdia de Deus 
se manifesta através das aparições da 
Mãe de Deus. Constatamos também 
a atualidade da mensagem em tantos 
outros contextos, como o brasileiro de 
hoje marcado pela corrupção, violên-
cia, desprezo dos pobres e ambição 
das elites. Rezemos e lutemos na força 
da Palavra de Deus e à luz do Magis-
tério do Papa Francisco e da CNBB.

Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco

“Maria E a MiSEricÓrDia DE DEuS na HiSTÓria”
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     No mundo inteiro e em todas as clas-
ses, a violência está cada vez mais co-
nhecida e divulgada. Hoje se fala muito 
da violência explícita, aquela que deixa 
marcas no corpo e na alma, que inclui a 
pancadaria, a violência sexual, destruição 
de objetos (patrimonial) e tantas outras. 
Mas existe um tipo de violência tão cruel 
quanto à física, cuja perversidade pode 
levar uma pessoa à morte, uma morte em 
vida, uma doença grave ou até ao suicí-
dio - a violência velada. É um tipo de vio-
lência difícil de ser identifi cada à primei-
ra vista, apesar de ser muito frequente.
 
     Ela ocorre quando o agressor trata a 
vítima com gritos, humilhações, muita 
exigência, desrespeito, atitudes ame-
açadoras ou aterrorizadoras, quando 
rotula, dizendo frases como: “você é 
burro(a)”, “você não deveria ter nas-
cido”, “você não presta pra nada”, etc.
 
   Às vezes essa violência vem dis-

farçada, em tom de brincadeira, pala-
vras aparentemente doces, um ciúme 
doentio, uma cobrança excessiva... 
Ocorre com muita frequência dentro 
de casa, na escola (com grande reper-
cussão nas crianças e adolescentes) 
e também no ambiente de trabalho.

   Este tipo de violência pode não deixar 
marcas físicas, mas afeta profundamente a 
criança e não deixa que sua personalidade 
se desenvolva normalmente e pode trazer 
graves danos ao seu desenvolvimento.
 
   Da mesma forma que podemos apren-
der a demonstrar nossa raiva ou des-
contentamento sem machucar e humi-
lhar os outros devemos dizer palavras 
positivas, tecer elogios sinceros e trocar 
palavras duras por palavras amáveis.

  São pequenos gestos que, cultivados 
dia a dia, podem transformar a realida-
de. Para isso, temos que nos conhecer 
bem, aceitar-nos, respeitar uns aos ou-
tros, e acima de tudo, precisamos ter fé 
em Deus, conhecer e viver a Sua Palavra.

 Vale a pena viver sem violên-
cia. Existe um mundo sem víti-
ma e sem agressor. Só existe o viti-
mismo porque alguém o alimenta.

Sônia Barbosa
Ministra Extraordinária da Palavra 

Deus Pai tem um projeto 
fascinante de Vida para nós. 
Em Sua criação, buscou com 
muito zelo e carinho um espa-
ço sagrado chamado Família. 
Lugar este tão especial, cheio 
do desejo de se viver a comu-
nhão, o perdão, o respeito, o 
diálogo, a partilha, o amor que 
gera vida e alegria. O grande 
desejo do Pai Criador é que a 
Família seja sempre uma “luz 
para a vida em sociedade”; lu-
gar onde a vida seja protegida, 
respeitada, acolhida, cuidada e 
muito amada. Lugar da acolhi-
da, da alegria do descanso, do 
abraço sincero, do olhar ver-
dadeiro, da partilha da exis-
tência. 

O Papa Francisco nos diz 
que “Toda a vida da família é 
um pastoreio misericordioso”. 
Cada um, cuidadosamente, 
desenha e escreve na vida do 
outro (AL 322). «É uma ex-
periência espiritual profunda 
contemplar cada ente querido 
com os olhos de Deus e reco-
nhecer Cristo nele» (AL 323).

  É neste espaço sagrado 
que se aprende a fi delidade a 
Deus e ao Seu projeto, como 
também a necessidade de cor-
responder-Lhe. É na família 
que se aprende a viver a frater-
nidade, exercitar o perdão, o 
amor paciente, a acolhida e o 
respeito às diferenças. O Papa 
nos lembra de que “nenhuma 
família é uma realidade perfei-
ta e confeccionada duma vez 
para sempre, mas requer um 
progressivo amadurecimento 
da sua capacidade de amar. 
Não percamos a esperança por 
causa dos nossos limites, mas 
também não renunciemos a 
procurar a plenitude de amor e 
comunhão que nos foi prome-
tida”. (AL 325).

Que a Sagrada Família nos 
ajude a refl etirmos sobre nos-
sa família e nos inspire ações 
concretas na busca da espe-
rança. 

Eloisa Maria Viana Abranches
Coordenadora Paroquial 

FAMÍLIA, NOSSO BEM 
MAIOR

Elias Antônio Brito e Isabela Cristina Conceição Silva
Evânio Geraldo Gregório e Letícia da Silva Fontes 
Igor Antônio Rodrigues Guerra e Fernanda Soares Santana
Jaime Teixeira Guimarães e Nathalia Lopes Brilhante Bhering
Jairo Fontes Martins e Juliana Alves do Vale
Marcos Paulo Rosa Fidêncio e Nívia Maria Felício
Ronan Ricardo Silva Lopes e Monalisa Moreira de Sousa

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Agosto de 2017
Dias 1 a 15 - Inscrições e visitas aos catequizandos
Dia 5 - Peregrinação da Comunidade Santa Luzia à Matriz de Fátima, 17h30,  Romão dos Reis
Dia 10 - Reunião do Conselho Paroquial para Assuntos Econômicos - CAEP, 19h30, Fátima
Dia 12 e 13 - Peregrinação da Arquidiocese ao Santuário de Aparecida-SP
Dia 13 - Oração do Terço, 18h, Fátima, (responsáveis: Pastoral Familiar e ECC)
Dias 13 a 20 - Semana Nacional da família
Dia 15 - Reunião Conselho Paroquial de Pastoral-CPP,19h, Fátima
Dia 19 - Festa na comunidade Sagrada Família e Estrelas, 16h30, concentração em frente 
ao monumento da imagem de Nossa Senhora Aparecida. 18h, Celebração Eucarística no 
Centro Catequético
Dia 27- Festa de São Bartolomeu, 15h30, Capela São Bartolomeu, Palmital

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:Com a bênção de Deus, querem se casar:

“Violência VElaDa”


